
 

Pobres Cidades Ricas 

O cancelamento, por falta de verbas, dos eventos que deveriam ocorrer em nosso 

município neste 2º semestre, faz lembrar a reportagem publicada na Revista UNESP-

CIÊNCIA1 de fevereiro de 2010, com o título de “Pobres Cidades Ricas”, onde o autor 

aborda o trabalho elaborado por um grupo de acadêmicos, sobre o orçamento de 

cidades fluminenses que recebem royalties da indústria petrolífera, sem que isso se 

reverta em melhoria da qualidade de vida de seus habitantes. A situação é chamada 

por alguns de paradoxo da abundância, pois associa um aumento na renda com a 

permanência de baixos índices de qualidade de vida. 

Aqui em Ilha Solteira, caminhamos para situação semelhante quanto ao 

comprometimento da receita municipal com as despesas de custeio.  A receita líquida 

que em 2009 foi a 5ª maior entre os 58 municípios paulistas de faixa populacional 

entre 20 mil a 30 mil habitantes, conforme divulgado pelo portal SIAFI2, já não está 

sendo suficiente e a cada nova obra executada sem observar a relação entre a 

arrecadação e os gastos públicos, acaba aumentando as despesas de custeio 

comprometendo cada vez mais a receita do município.  

Por exemplo: o projeto da construção das casas no bairro Morada do Sol, irá trazer 

mais despesas de custeio, o que  contraria  totalmente o Plano Diretor de Ilha Solteira, 

que estabeleceu o adensamento populacional, para uma melhor relação entre 

arrecadação e os gastos públicos.   

Se não atentarmos  para esses detalhes, cuidando melhor do que já temos e parando 

com  a megalomania adotada em nosso município, poderemos estar todos os anos, 

enfrentando situação como a ocorrida neste 2º semestre de 2010:  

1- Show do cantor Lenine cancelado por falta de recursos.  2- II Copa do Brasil 

de Bandas e Fanfarras que seria realizado em Ilha Solteira, cancelada devido a 

problemas financeiros do município. 3- Pagamento de fornecedores locais – 

Conforme divulgado pela ACEIS – atrasado devido a problemas financeiros do 

município.    4- Manutenção da frota de veículos do município – deficiente por 

problemas financeiros do município. 

O que está ocorrendo? Será que é o “paradoxo da abundância ilhense”? 
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1 http://www.unesp.br/aci/revista/ed05/pdf/UC_05_Royalties01.pdf 

2
 http://www.tesouro.fazenda.gov.br/estados_municipios/index.asp 
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